FRAGMENTOS DE UM RETRATO:  LOURENÇO FILHO

                                                                                                               Ruy Lourenço Filho

                                                                                                               Professor titular (ap.) UFRJ
Em 30 de julho de 1938, o governo da União expediu o decreto‑lei nº 580, que criou o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, e lhe definiu a competência e a estrutura. A 2 de agosto, o Presidente da República resolve nomear para exercer, em comissão, o cargo de Diretor do Instituto, MANOEL BERGSTRÖM LOURENÇO FILHO. Quem era o nomeado, escolhido, como especificava a lei "dentre pessoas de notória competência em matéria de educação"? (Dec.lei nº 580, de 30/7/1938 Art. 5º). É o que iremos apresentar com os fragmentos de um retrato, que começa a ser feito bem antes dos sessenta anos já decorridos até hoje, desde a data daquela nomeação.

Quem era o nomeado? Manoel Bergström LOURENÇO FILHO, ou como ficou mais conhecido, LOURENÇO FILHO era um professor, paulista de nascimento, que se tornou um educador brasileiro, conhecido dentro e fora do país.

Desde fins de dezembro de 1931, ele veio a residir na cidade do Rio de Janeiro, capital do Brasil, às vezes também, referida, naquela época, como o Distrito Federal. (Hoje diríamos: o antigo Distrito Federal, porque, desde 1960, a Capital é Brasília, DF.)

A partir de março de 1932, LOURENÇO FILHO vinha exercendo o cargo de diretor da Escola de Professores,e por isso também era o diretor geral do Instituto de Educação do Rio de Janeiro, que formava os professores primários para as escolas públicas do antigo Distrito Federal.

Em julho de 1935, foi criada a Universidade do Distrito Federal ‑ UDF e a Escola de Professores passou a chamar‑se Escola de Educação da UDF. A mudança de nome indicava que se tinha elevado a formação do mestre, mesmo primário, ao nível dos estudos universitários. Esse mais alto nível de formação era pleiteado e defendido por vários educadores do movimento renovador da educação conhecido como escolanovismo, destacando‑se Lourenço Filho, primeiro diretor geral do Instituto de Educação do Rio de Janeiro; Anísio Teixeira, Diretor da Instrução e Secretário da Educação do DF (1932‑1935); Fernando de Azevedo, Diretor da Instrução Pública no antigo Distrito Federal (1927‑1930) e Secretário da Educação do E. São Paulo (1933), Antonio Ferreira de Almeida Jr. Secretário de Educação do E. São Paulo, (1935‑1936) e Antônio de Sampaio Dória, que na reforma de 1920 em São Paulo, propunha, entre outras medidas, a criação de uma Faculdade de filosofia, letras e educação.

A formação de Lourenço Filho

No interior do Estado de São Paulo, a pequenina vila de Porto Ferreira, à margem do Rio Moji‑Guaçu, era de onde "partia, em outros tempos, um serviço de navegação fluvial, pertencente à Companhia Paulista de Estradas de Ferro. Havia barcos a vapor que puxavam lanchas, até junto às terras de Sertãozinho, de onde traziam café". 1Aí nasceu a 10 de março de 1897, Manoel Bergström Lourenço Filho. "Esse nome, assim completo, denuncia a origem dos pais do biografado: Portugal ‑‑ como acontece à maioria dos brasileiros; Suécia ‑ como sucede a muito poucos." 2
Em casa o menino era o Manequinho, neto mais velho de João Pedro Bergström, ou João Pedro, o sueco, que tinha reputação de hábil carpinteiro e bom fabricante de barcos, troles, carros de boi e carroças de rodas altas, à moda escandinava; o avô gostava também de ler e de tocar violino, reunindo em casa pessoas da localidade que soubessem tocar instrumentos, para fazerem música, aos domingos e feriados.

Na pequenina vila onde fora fixar‑se, e na qual predominavam imigrantes portugueses, inquietava‑o a falta de uma escola primária, e, assim, embora não dominasse ainda de modo perfeito a língua do país, reunia aos domingos as crianças da vizinhança e procurava ensina-r​lhes a leitura. Lembro‑me de ter aos seis anos tomado parte nesses amáveis exercícios, que meu avô entremeava com a narrativa das "sagas" de sua terra e de suaves canções suecas ao violino". 3
Manequinho aprendeu a ler muito cedo e aos seis anos inicia estudos primários em sua terra natal. Freqüentou três escolas de ensino básico. A primeira foi a do Mão de letra. Eis como relata o que aconteceu:

A primeira escola que haveria de frequentar seria uma aula particular, aberta por um antigo escrivão de fazenda, que perdera o emprego e a quem aconselharam abrisse uma "escola", a três mil reis por cabeça... Aconselharam‑no, porque ele tinha uma excelente caligrafia, ao gosto do tempo, cheia de arabescos e muito bem talhada. Era um " mão de letra" como então se dizia. Mas a sua pedagogia não era a do tempo, mas a da época em que teria aprendido: castigos físicos variados e ainda castigos deprimentes, como a de expor à porta da rua, com vestes de aniagem e chapéu de três bicos, os alunos que não copiassem bem o traslado... Conheci os efeitos da pedagogia tradicional... e senti talvez mais, porém, pela educação que recebia em casa, e pela reação que esses processos produziam no espírito de minha mãe. Visitou ela um dia a escola e, de volta, não permitiu que eu continuasse nas aulas. Lembro me das palavras repetidas com que justificava a meu pai sua decisão: "As crianças podem ser ensinadas, sem serem maltratadas. Crianças não são feras..."

Pouco depois, abria‑se na cidade uma aula municipal, regida por mestre leigo, também, mas já de outra compreensão. Era austríaco de nascimento, conhecia entretanto, muito bem a nossa língua. Nesta segunda escola, estive por poucos meses: chegara à cidade o primeiro professor diplomado, para reger a escola estadual recentemente criada.

0 professor estadual abriu a sua escola já nos meiados do ano e, sabendo que a aula municipal estava superlotada, foi ao nosso mestre e pediu os alunos excedentes. "Dê‑me mesmo os piores, disse ele, em voz alta. Hei de arranjar

‑me com esses mesmos, de qualquer jeito." Estas palavras pos‑nos transidos de medo. Vejo ainda a cena: os longos bancos encardidos, ao lado dos quais nos ajoelhávamos para escrever; as paredes mal caiadas, o teto de telha vã...

0 nosso velho mestre, de dolman de brim pardo, fechado, a barba em ponta, os olhos azuis um pouco assustados...

0 novo professor, que teria talvez vinte anos, de pouca estatura, pequeno bigode, cabelos repartidos ao meio e cuidadosamente penteados... Mal se havia ele retirado, o nosso velho mestre se dirigiu a nós, de maneira solene e disse que, naquele mesmo dia, queria se ver livre dos"maus elementos". Pagaríamos com o novo mestre tudo quanto tínhamos feito até ali! E começou a escolha.

0 primeiro a ser destacado foi um rapaz de dezesseis anos, forte e desabusado. que mal andava pelo primeiro livro de Felisberto de Carvalho. 0 terceiro fui eu.

0 senhor também!. Ponha‑se ali na fila para não andar mais com histórias de jornalzinho!...”

Eu tinha oito para nove anos, uma prodigiosa imaginação, que não se compadecia com os problemas de aritmética que o nosso mestre nos dava, sobre côvados, e canadas... Meu pai havia instalado uma tipografia, anexa a sua casa comercial e me permitira imprimir um jornalzinho, a que o mestre atribuía o meu desinteresse pelas contas... De seu julgamento não tenho a menor dúvida: era dos piores alunos em sua escola. Fui como que escorraçado. Segui com os outros, em fila, puxada por um decurião. 

Íamos amedrontados, sem trocar palavra. Mas o novo professor recebeu‑nos de maneira muito diversa da que esperávamos. Perguntou os nomes, distribuiu os lugares. Quando estávamos todos sentados, em carteiras novas, envernizadas, como nunca tínhamos visto, elevou a voz e disse:

"Meus amigos! (grande espanto nosso, pois nunca imaginaríamos que esse tratamento pudesse existir entre mestre e alunos). Vocês eram os piores alunos da outra escola, serão os melhores aqui, se quiserem. Não obrigo ninguém a ficar. Vocês têm inteira liberdade para voltar. Mas os que ficarem serão bons, porque a gente é o que quer ser, e ninguém pode pensar em ser mau... Não pensem em castigos. Jamais castigarei alguém, porquê o pior castigo é o que sofremos com os atos maus que nós mesmos cometemos ... Há vários anos, espero por este momento, de receber os meus primeiros alunos..."‑ e assim continuou, falando de sua infância, das dificuldades com que tinha estudado, do valor do esforço individual, da importância do que se aprende...

'Muitos dos que aqui estão poderão ser professores mais tarde..."

 A princípio nos entreolhávamos, espantados. Ficamos presos, depois, à sua palavra fluente, forte e resoluta, mas cheia de inflexões amáveis. Aquela voz ia direita ao nosso coração. Estabelecia‑se desde logo, com aquele mestre singular, um laço de entendimento e de afeição, que, para a maioria dos alunos, não deveria mais desaparecer. Sua atuação começou a exercer‑se mesmo sobre os pais, para o que o professor os reunia, em sua escola, ou os procurava na casa de cada qual. Para encurtar a história, quando esse professor foi removido, para uma cidade vizinha, várias famílias enviaram para essa cidade os seus filhos, afim de continuarem os estudos com ele. Fui um desses. E concluí assim os meus estudos primários, na 1a. escola pública masculina de Santa Rita do Passa Quatro, regida pelo professor Ernesto Alves Moreira. E havia decidido, por mim mesmo, tanto quanto possível, imitar esse homem admirável.  

Pensei em ser professor ...

Surge 0 PIÃO

Em julho de 1905, Mancel Lourenço Filho, influenciado pela atividade do pai na tipografia e acompanhando toda semana ver surgir o semanário A Folha, pede ao pai permissão para fazer ele próprio um jornalzinho. 0 pai nega, o menino insiste e recorre ao Padre Moysés Nora, que sendo pároco da Matriz já o conhece bem, é português e muito amigo do pai. Ao cabo de uma conversa com o Padre, o pai concorda que tente fazer o jornal. No dia 16 de julho, já aparece 0 PIÃO, Órgão critico, dedicado aos alunos das escolas desta villa. E informa na linha a seguir: Chefe, único redactor e typographo ‑‑ MANOEL LOURENÇO FILHO.

Na 4a. página informa também: 0 PIÃO

               0 Pião publica‑se aos domingos.

                           ASSIGNATURA

                    Por mez...........200 reis

                                            Fazemos distribuição geral do Pião;

                                            Aquelles que não quizerem assignar,

                                            Devolvam elle.

Observação: o formato de 0 Pião é 14 x 21 ou seja metade de A3 = A6, em 4 páginas.

De uma pequena coleção que foi grupada, verificamos terem saído 18 números, no Ano 1, até 1º de janeiro de 1906.

Em o nº 12, em 29 de setembro de 1905 0 PIÃO aumentou de tamanho 16 x 23

E mudou o dístico para: Órgão crítico, noticioso e commercial.

O último número de 24 de dezembro de 1905, é o nº17.

O ano de 1906 começa com o nº 18, de 1º de janeiro de 1906; depois o nº21, de 28/jan/ 1906.

Há um salto, na coleção, e resta o nº 30, de 1º jan1907, que na p.3 registra: Ressuscitou 0 PIÃO.. 

Sabe‑se que em 1906, Manoel Lourenço Filho acompanhando seu pai, foi a Portugal!..

A experiência de tipografia com 0 PIÃO e com A Folha, em Porto Ferreira, foi muito valiosa para Lourenço Filho, quando se transferiu para São Paulo, em 1916, e empregou‑se como tipógrafo e depois como redator em jornais da capital.

Viagem a Portugal, no ano de 1906

No ano de 1906, Manoel Lourenço Júnior realizou viagem a Portugal, em busca de tratamento para os olhos. Nessa viagem Lourenço Filho, então com nove anos de idade, acompanhou-o e muito enriqueceu suas experiências infantis. A longa viagem, de cerca de três meses, volta, incluiu parte do trajeto de navio, e em Portugal numerosos trajetos de comboio (estrada de ferro) ou de carruagem de cavalos, entre localidades da vizinhança de Lisboa, de Leiria e de Coimbra. Visitaram alguns parentes residentes no distrito de Leiria, em Vendas de Maria, em Maçãs de D. Maria, e Avelar, onde assistiram a Festa de Nossa Senhora da Guia, em 1º e 2 de setembro. Foram até a casa de José Lourenço e Josepha da Silva, pais de Manoel Lourenço, em Vendas de Maria (local revisitado por Lourenço Filho em 1950, na companhia de Aida e os filhos Ruy e Marcio ). De volta a Lisboa, além de passeios na cidade, foram também visitar primas de Manoel (pai) em Alverca, com os quais as irmãs de Lourenço Filho e ele próprio mantiveram mais tarde correspondência por cartas.

Um ano em Campinas, e quatro anos em Pirassununga: a Escola Normal

Depois de voltar para o Porto Ferreira, é que Lourenço Filho completou seus estudos primários em Santa Rita do Passa Quatro, já referidos. Com os bons resultados, o professor Ernesto Alves Moreira insistia para que Lourenço Filho fosse estudar em ginásio; o ginásio mais próximo era o de Campinas. 0 pai concordou, por um ano; Lourenço Filho foi fazer os exames, e foi admitido ao segundo ano, pois foi verificado que ele conhecia o programa do primeiro ano. Lá ficou somente durante o ano de 1910, e interrompeu o curso. Com família numerosa, pois tinha sete filhos, o pai não poderia custear‑lhe os estudos; por sua vontade gostaria de ver o filho como seu sucessor na casa comercial que criara, 0 Recreio das famílias.

Um dia, de volta de viagem de negócios a Pirassununga, cidade próxima e mais desenvolvida, o pai lhe contou: " ‑ Vai abrir‑se uma Escola Normal em Pirassununga, e o professor Moreira vai para lá ensinar. Poderás viajar todos os dias, pois a estrada de ferro dá um abatimento aos estudantes, e essa despesa posso eu fazer”.

Lourenço Filho não quis ouvir mais nada. Matriculou‑se, em 1911, no primeiro ano (da primeira turma) da recém‑criada escola. Nos exames de admissão obtém o primeiro lugar, conservado, depois, da primeira à última série. Nas duas primeiras séries, deslocava‑se diariamente de trem, de manhã e à noite. Já na terceira série (em 1913), toma pensão em Pirassununga. Para custear suas despesas, cria e mantém nessa cidade, uma escola particular, de sociedade com um seu colega, para preparo de candidatos aos exames de admissão e aulas de repetição. Dentre os professores dessa nova escola, um se destaca pela influência e pela longa amizade, Antônio Ferreira de Almeida Júnior, primeiro seu mestre de francês, e depois, de pedagogia. No fim do ano de 1914, termina o curso da Escola Normal Primária de Pirassununga e recebe seu primeiro diploma de normalista. Retorna então a Porto Ferreira, mas deixa na Escola Normal a colega nascida em Casa Branca, Aida Carvalho, que conheceu em 1912, na segunda turma que ingressou na Escola e se formará em 1915. Com Aida se casará Lourenço Filho em 1921.

Uma apreciação dos estudos iniciais é feita por Antônio Almeida Junior, que será seu mestre na fase seguinte:

Ensino escolar primário, teve‑o ele em sua própria terra e vizinhança, de três padrões diferentes. Fo​lhas dado freqüentar, primeiro, a escola, já tão agonizante, do b‑a‑ba, do estudo em voz alta e da tabuada em coro. Teve um segundo professor que fez o pôde (e não era muito) para iniciá‑lo na leitura corrente, e que posteriormente assumiu inteira responsabilidade pelo renome do discípulo. E aproveitou, afinal, em Santa Rita, o entusiasmo de um jovem normalista recém‑formado em São Paulo ‑Ernesto Moreira ‑ que, como todos os normalistas de então, ia estrear‑se na prática docente com os seus primeiros discípulos. Na opinião desses três professores, Lourenço Filho era o melhor da classe. 0 primeiro dos três mestres ‑‑ o da tabuada cantada ‑‑ só fazia restrições à letra do menino. 2

0 mestre e amigo Almeida Júnior conheceu os pais, Ida Christina e Manoel, na casa deles no Porto, e percebeu a enéfica. influência da família na formação de Lourenço Filho:

Dona Ida Bergström Lourenço, que os sete filhos vivos do primeiro matrimônio do casal ainda recordam com emoção, aludindo à sua beleza e ternura, legou à prole a fina sensibilidade afetiva, a doçura no trato, o encanto acolhedor, característicos de toda a irmandade.

Quanto a Manoel Lourenço (pai) Júnior, com quem conversei algumas vezes, tenho para mim que o seu exemplo e as condições de sua vida exerceram influência vantajosa sobre a carreira do filho, pois em Porto Ferreira foi ele um autêntico agente civilizador. Salienta‑se até hoje, nos povoados de comunicações difíceis, o tipo de comerciante novidadeiro, que em suas prateleiras tem de tudo, inclusive as coisas que a clientela não conhece e por isso não reclama. Desta forma vai ele estimulando curiosidades latentes, vai oferecendo soluções modernas a problemas antigos e criando, assim, hábitos mais compatíveis com a civilização dos grandes centros. Manoel Lourenço desempenhou no pequenino burgo o papel desse negociante providencial, que ao amor do lucro antepõe o prazer de inovar. Inaugurou ali, o comércio de livros e a arte fotográfica, instalou uma tipografia. Fundou e manteve durante trinta anos um semanário, montou um cinema. E o filho, como peça da engrenagem comercial do pai e participante das suas aventuras pioneiras, adquiriu virtuosidades que vieram a ser‑lhe úteis na vida de educador. Inteligente e curioso, mal dominou o alfabeto passou a ler tudo quanto o pai expunha à venda ‑‑ desde a História de Carlos Magno até Júlio Verne, desde as Aventuras de João Brandão até as Viagens de Guliver, ou mesmo os Sonetos de Camões (que aos nove anos um amigo da casa lhe deu de presente. Foi a fase de bulimia e indiscriminação, a que se referiu em originalíssima conferência de Montevidéu em 1950, sobre a evolução de suas leituras. 0 componedor consolidou-​lhe a ortografia; "A Folha" , jornal paterno, incitou‑o a escrever e publicar; levou‑o mesmo aos nove anos, a planejar um jornal próprio . 0 pai vetou a ousadia ‑‑ "era demais" ‑‑ e, não fora a intervenção do vigário da paróquia, o periódico 0 Pião ("chefe, redator e tipógrafo: Lourenço Filho"), jamais teria vindo a lume. Este vigário o agitado e bondoso Padre Moisés Nora ‑‑ não só por isso merece notícia: também vaticinou então em letra de forma ‑‑ os grandes feitos do seu jovem paroquiano. Ao jornal sucedeu o cinema, outro instrumento de comunicação cuja técnica Lourenço Filho logo dominou, e que lhe serviu igualmente de ensejo para treino literário, através dos resumos que, à moda do tempo escrevia nos programas. Como se vê, o futuro reformador, a exemplo de "Monsieur Jourdan', praticava desde criança, sem o saber, a "escola nova", de que veio a ser, na América do Sul, o mais autorizado pregoeiro . 2( 1959, p. 28‑29).

INFLUÊNCIA DOS PAIS E DO AMBIENTE NA PEQUENA VILA

No fim do século passado, a situação econômica em Portugal, como de resto nos demais países da Europa (inclusive na Suécia) era de grave instabilidade e desemprego. Ainda se sentia grande falta da colônia perdida e os sonhos de grandeza imperial não se restauravam. Havia alguma possibilidade de se fazer futuro no Brasil, muito embora o estímulo para recrutar imigrantes tivesse enfraquecido; não havia impedimento para entrar‑se no Brasil. Com energia, vitalidade e profissão definida, Manoel Lourenço Júnior, nascido em 31 de maio de 1868, em Vendas de Maria, distrito de Leiria, Portugal, tinha vinte um anos de idade, era solteiro, gozando de boa saúde, com ofício de carpinteiro e conhecimentos de tipografia. Tomou o barco com destino ao porto de Santos, SP, e lá chegou três dias antes da queda da Monarquia brasileira. 11 
Foi orientado para trabalhar em Porto Ferreira, no interior de São Paulo, onde existia procura de artífices em obras de madeira. Trazia na lembrança a vista dos pinheirais da Serra de Santa Helena, onde se abriga o povoado de Vendas de Maria, e toda a tradição de que o Pinhal de Leiria, no ciclo dos descobrimentos marítimos, forneceu a madeira dos navios. Acrescentemos que foi Leiria uma das primeiras povoações portuguesas onde se estabeleceu a indústria tipográfica, desde o século XV.

 Logo que chegou a Porto Ferreira, Manoel Lourenço Júnior começou a exercer seu oficio de carpinteiro, por algum tempo em uma das fazendas do município, e depois, na construção da ponte. De ânimo enérgico e bom profissional contratou a execução de janelas e venezianas para a casa da sede de uma fazenda. Esmerou‑se no trabalho e ao terminar a tarefa indagou do fazendeiro como tinha apreciado as peças, a resposta foi um resmungo não inteligível; reiterou a pergunta, e a resposta, de má vontade, foi "mais ou menos". Manoel não se conformou e, decidido, declarou: "‑‑ 0 meu trabalho é bem feito, disso tenho consciência; se não agradou, não mais trabalho para o senhor".

Foi trabalhar na ponte de madeira para o trem de bitola estreita da Estrada de Ferro Paulista que ligava Porto Ferreira a Santa Rita do Passa Quatro e Vassununga. Algum tempo depois, sofre um sério acidente de trabalho na ponte e resolve dedicar‑se ao comércio.

Instalou a loja, com o nome de Armazém Estrela, na avenida 24 de Outubro (antiga Av. João Procópio Sobrinho), esquina da rua João Procópio Sobrinho (ex rua 15 de Novembro). Mais tarde, na mesma avenida 24 de Outubro (ou rua de baixo) n. 465, ampliou o negócio, que agora tinha de tudo um pouco (fazendas, armarinho, secos e molhados finos, louças, ferragens, chapéus, artigos de fantasia, jóias, relógios, camas de ferro, máquinas de costura, materiais de construção: cal, cimento, tintas, óleos, vernizes, e telhas de zinco), e, com o novo nome, Recreio das Famílias, acrescentou uma secção de venda de livros, papelaria e artigos escolares. Junto começou a arte fotográfica, da qual era um excelente cultor.

Homem progressista e de idéias modernas para a época, procurou dotar a cidade de melhoramentos que trouxessem benefícios para a população 12 (p. 31‑33, 66).

Tendo instalado uma tipografia, lançou a 3 de março de 1901 o segundo jornal da cidade, o semanário A Folha, que circulou aproximadamente vinte anos, até 1921 ( o primeiro jornal da cidade havia durado pouco mais de três anos e fora fundado por outro proprietário‑jornalista, na ocasião do primeiro aniversário da instalação do município, em dezembro de 1897). Ao longo dos anos, a casa de moradia e da loja foram tendo sucessivos acréscimos, para os dormitórios da família, ou para a instalação de novas secções, da loja ou da secção industrial.

Em anúncio publicado em A Folha, de 3 de março de 1915, as Empresas Reunidas Lourenço Júnior comunicam ao público ferreirense que já se acham em funcionando as secções de torrefação e moagem de café, onde também funciona o aperfeiçoado Moinho de fubá, todos a tração elétrica. (a rede elétrica foi instalada em 1911).

No papel timbrado para os anos vinte, da Casa Manoel Lourenço (fundada em 1893 pelo atual proprietário Manoel Lourenço Júnior), indicava‑se ser também Depositário do calçado CLARK, e correspondente dos seguintes: Banco Português do Brasil ‑ São Paulo, Banco do Comércio e Industria de São Paulo; Banco de Crédito Popular de Descalvado, Banco de Crédito Popular de Santa Rita do Passa Quatro.

Manoel Lourenço Júnior tomava parte em todas as iniciativas que viessem trazer benefícios à cidade do Porto Ferreira. Foi também vereador por vários mandatos e um dos grandes batalhadores para a construção e funcionamento do primeiro Grupo Escolar, que tem o nome de Sud Mennucci. Exerceu influência decisiva para implantar a idéia, através de campanha feita em seu jornal. Foi ainda agente de várias firmas comerciais e manteve a única agência bancária da cidade, filiada ao Banco Português do Brasil. 13 ( Porto Ferreira 100 anos p. 62‑63),

Em dezembro de 1909 foi comprado por ele um terreno à Praça da Matriz, 9, para a construção, logo iniciada, de uma casa de diversões. Em agosto do ano seguinte, Manoel Lourenço Júnior, assinava contrato de dez anos com a municipalidade, que o isentava dos impostos, inclusive o predial, para instalar cinema, também com direito a apresentação de peças teatrais, bailes, concertos musicais, mágicas, e também tiro ao alvo, ginástica e até um bar. 0 Cine Teatro São Lourenço, também chamado Cine ondor, foi inaugurado em 3/set/1910. Porto Ferreira ainda não tinha serviço de eletricidade, por isso, a corrente elétrica era gerada por dínamo movido a vapor. Em 1911 foi inaugurada a iluminação elétrica na cidade, ( pela companhia Prada) e tudo se tomou mais simples. Os filmes eram divididos em partes, quando a tela era molhada com canecões d'água para resfriar. Os filmes eram mudos, com curtas legendas e, por isso, no salão de projeção, em frente ao palco, pequenos conjuntos musicais executavam peças nos pequenos intervalos e no meio do filme, quando o intervalo era mais longo para que os frequentadores pudessem ir lá fora, ir ao bar ou aos tabuleiros rodeados de apreciadores de café, quentão e guloseimas.

Os instrumentos musicais mais usados na época eram violinos, bandolins, violões, flautas e clarinetes; tocavam nos intervalos, ou faziam, às vezes, fundo musical durante o filme, acompanhando o enredo com músicas tristes ou alegres.21
Em 1914 surgiu outro cinema na cidade, o Cine Teatro São Sebastião, também conhecido por Cine União. A iniciativa foi de um grupo de ferreirenses que, após desentendimento com o proprietário do Cine Condor formaram a sociedade União de Diversões. Nascia também enorme rivalidade: quem frequentava um cinema não ia ao outro. Havia uma orquestra própria, times de futebol rivais, e a molecada não deixava moleque da rua de cima, ligada ao Cine União, passar na rua do meio, onde ficava o Cine Condor. Os filmes eram anunciados em tabuletas postas em pontos estratégicos, e cada cinema tinha um bando de meninos que jogava boletins nas ruas, ao som de toques de corneta. Tal situação, inconveniente para ambas as sociedades peerdurou até 1920, quando no dia 28 de agosto foi formada a Aliança Cinematográfica. Mesmo sem nenhuma remuneração, Pascoal Salzano, aceitou gerenciá‑la. Proporia aos cinemas exibir os mesmos filmes. A partir daí um cinema passava uma parte do filme e, assim que terminasse era levada ao outro, até chegar ao final dos rolos.

 Manoel Lourenço Júnior, proprietário do Condor, faleceu em 16 de abril de 1924, mas seu antigo auxiliar, jornalista e cinéfilo, Máximo Fineli, continuou essa atividade até 1926, quando o Cine Condor fechou.

 Essa narrativa das numerosas atividades do pai Manoel permite antecipar a conclusão de que o filho seguiu‑lhe as aventuras pioneiras e adquiriu virtuosidades que vieram a lhe ser úteis na vida de escritor e também de educador.

UM ANO EM PORTO FERREIRA: 1915. DEPOIS A CAPITAL DE SÃO PAULO

Terminado o curso em Piracicaba, Lourenço Filho volta para o Porto, e aguarda nomeação para o grupo escolar novo, com prédio recém‑construído. Foi nomeado substituto efetivo, o que significa que comparecia diariamente à escola, mas ganharia somente quando regesse classe de professor ausente. Nessa época foram nomeados para esse Grupo dois jovens professores formados pela Escola Normal de Piracicaba: Sud Mennucci em 1908 e Thales Castanho de Andrade, em 1911. Outros professores também dessa época Julio de Oliveira Dorta e Walter Baena. Rapazes inteligentes, interessados em literatura e artes, logo passaram a se reunir para comentar livros, notícias dos jornais, filmes e, também, escritos de cada um. Começaram a publicar breves artigos e contos nos jornais A Folha, de Porto Ferreira, e no Jornal de Piracicaba.
Sud, Thales e Manoel uniram‑se por grande e duradoura amizade. Da atividade de professor nessa época, diz Lourenço Filho: ‑ "Embora amasse a profissão, sentia que a minha cultura era muito deficiente, mesmo para ensinar crianças. Pensei em deixar o ensino, para ser médico.

...Atribuo o fato a várias causas. Primeiro, à influência do médico da cidade, dr. Carlindo Valeriani, que gostava de conversar comigo e de me emprestar um ou outro livro. Formado no Rio, pouco depois de diplomado veio clinicar no Porto, onde exerceu grande influência no bem estar da população ferreirense, receitando e aconselhando medidas preventivas e higiênicas.

Ele havia estado na capital de São Paulo de 1901 a 1903, para trabalhar no Instituto Butantã, a convite de seu fundador, o cientista Vital Brasil, de quem era amigo e contemporâneo na Faculdade de Medicina do Rio. Depois, à circunstância de Ernesto Alves Moreira ter ido para São Paulo estudar medicina, logo acompanhado por Antônio Almeida Júnior, outro professor de meu primeiro curso normal, e a quem devo também minha formação mental. Acresce que o momento era o da campanha do "saneamento do Brasil". 22
Terminado o ano de 1916, como tivesse algumas centenas de mil reis, que dariam para viver alguns meses, até obter um emprego na Capital, decidi transportar‑me para São Paulo. Meu plano estava traçado: matricular‑me no terceiro ano da Escola Normal Secundária, (a Escola Normal da Praça) que me permitiria melhorar a cultura como professor e obter os conhecimentos precisos de forma econômica para os preparatórios necessários. 0 diploma que eu possuía dava‑me essa regalia.

É claro que tive de arcar com dificuldades. Provinciano tímido, inteiramente desconhecido, lutei como todos os estudantes pobres. Mas obtive meu diploma de professor normalista secundário completei os preparatórios e, afinal, matriculei‑me na Faculdade de Medicina, com intenção de dedicar‑me à psiquiatria. Mas cursei só dois anos, e interrompi o curso no fim de 1919.

Na Escola Normal que dantes cursara, a formação pedagógica havia sido muito rudimentar. Na Escola Normal Secundária de São Paulo, defrontei professores como Oscar Thompson e Antônio de Sampaio Dória. Este, sobretudo, ensinando psicologia e pedagogia, exercia grande influência sobre os alunos. Eu conhecia Compayré e Rayot... As doutrinas e técnicas modernas eu as havia entrevisto apenas por um livro de Farias e Vasconcelos. Sampaio Dória nos apresentava William James, Claparède, Van Biervliet, Ribot, Parker... E não era só a matéria era o método. Sampaio Dória transformava todas as aulas em "seminário", com discussões, pesquisas, experiência. Comunicava, ademais, aos alunos, a convicção de que o Brasil só poderia ser construído pela educação.” 31 
Desde meiados de 1916, trabalhou alguns meses como tipógrafo, e conseguiu um lugar na redação do Commercio de São Paulo, passando depois para o Jornal do Commercio (edição de S. Paulo) cujo primeiro número saiu a 1º de novembro de 1916. Foi fazendo conhecimentos com jornalistas e escritores. Em 1918, entra para a redação de 0 Estado de São Paulo, onde conviveu com Júlio Mesquita (pai), Júlio de Mesquita Filho e Nestor Rangel Pestana. E, logo depois, também para a Revista do Brasil. Ao assumir a direção da Revista do Brasil, Monteiro Lobato, que já conhecia o Lourenço Filho como o Bergström, colaborador da Vida Moderna, admite‑o na redação de modo permanente, a princípio como um auxiliar secundário, depois convertido em sustentáculo indispensável, que em junho de 1919 passou a figurar juntamente com Lobato, como diretor. Em janeiro de 1920, porém, Lourenço deixa o cargo ficando somente Lobato na direção. (Cavalheiro, Édgard. Monteiro Lobato: vida e obra. São Paulo: Brasiliense. 3a. ed. 1962. P. 156‑157, Nota (6)).0 fato causador é que o mestre Antônio de Sampaio Dória, ao assumir a Diretoria da Instrução do E. de São Paulo, designara Lourenço Filho professor‑substituto da cadeira de pedagogia e educação cívica na Escola Normal Primária de São Paulo.

Em janeiro de 1921, Lourenço Filho é nomeado para a cadeira de psicologia e pedagogia na Escola Normal de Piracicaba, e também comissionado para reger a Prática pedagógica; muda por isso, a residência para Piracicaba. Inicia, assim a fase de professor de ensino médio que vai até 1930. Na companhia dos professores da Escola, inclusive o diretor Honorato Faustino, funda a primeira Revista de Educação, órgão da Escola Normal e escolas anexas, periódico semestral, na qual publica seu primeiro trabalho de pedagogia experimental: "Estudo da atenção escolar"(v. 1, n.2, ago 1921). Ele é membro da Comissão de Redação, que dentre outras normas, estabelece: "A Revista não terá noticiário, nem publicará homenagens, ou artigos literários de pura forma. Em verso só publicará letras de hinos e recitativos escolares". No primeiro fasc. Lourenço Filho publicou o artigo "A crise da escola", no qual examina as falhas da escola e indica "a terrível distância que vai das afirmações teóricas à prática. "(v. 1, n. 1, mai 1921). No ano seguinte, publica "Prática pedagógica", com exemplos anexos de questionários guias da prática (v.2, n. 1, mai 1922); este trabalho foi transcrito nos Anais da I Conferência Interestadual do Ensino Primário, realizado no Rio de Janeiro, em 12 de outubro de 1921, (p.375‑382) na apresentação da "Memória sobre a educação nacional", pelo Sr. Sampaio Dória, representante da Liga Nacionalista de São Paulo. (Anais da I Conferência..., p. 359‑389).

Missão no estado do Ceará: professor na Escola Normal de Fortaleza e reforma. 

Por solicitação do Governo do Ceará, Presidente Justiniano Serpa, e indicação do governo de São Paulo, é comissionado, para ensinar pedagogia na Escola Normal de Fortaleza. Embarca no navio "Minas Gerais", para Fortaleza, onde chega no dia 14 de abril de 1922.

Eis como Lourenço Filho relata os fatos, à revista de educação, Formação, do Rio de Janeiro, (ano 3, nº. 19, fevereiro de 1940, p. 3‑‑‑18), sob o título "A vida e a obra de nossos educadores. Hoje fala Lourenço Filho":

(Entr.) ‑‑‑.Foi nessa época chamado para dirigir o ensino no Ceará ?

L.F. ‑‑‑ Chamado, propriamente, não. Nenhum convite me foi dirigido pessoalmente. Eu não tinha credenciais para isso. 0 governo cearense solicitou ao de São Paulo um professor capaz de reorganizar o ensino. 0 diretor do ensino paulista e, então, o prof Guilherme Kulhman, que apresentou uma lista de nomes, na qual o meu figurava em último lugar, por mais moço e de menor experiência ou tempo de serviço. Todos os colegas convidados recusaram, por diversas razões. Ao ser convocado ‑ o meu nome era o último da lista, como disse ‑‑ não recebi um convite, mas uma intimação para partir... Tinha vinte e quatro anos de idade e havia me casado fazia três meses.

Iniciava também o curso de direito, na Faculdade de São Paulo.Mas não hesitei. Senti que, mau grado as minhas deficiências, poderia prestar talvez um pequeno serviço ao país. 

(Entr.) ‑‑ Diga‑me alguma coisa de sua atuação no Ceará...

L.F. ‑ Minha atuação foi apenas a de colaborar com o governo e o professorado cearense. 0 presidente Justiniano de Serpa e, depois, o vice‑presidente Ildefonso Albano, que lhe sucedeu no governo, tinham uma segura compreensão da tarefa a ser realizada. 

Começamos por fazer o recenseamento escolar, em todo o Estado, e a levantar o cadastro de todos os núcleos escolares, para melhor localização das escolas. Foram construídos a Escola Normal da capital e diversos grupos escolares. A matrícula que era de dezoito mil alunos, elevou‑se a mais do dobro... A escola primária passou a ter um endereço social mais claro, com o ensino da higiene, dos trabalhos manuais, da educação física, com o aproveitamento das artes populares... Um livro, especialmente adaptado a essa nova orientação, foi publicado por um inspetor escolar que havia bem compreendido o espírito da reforma. [ Newton Craveiro, João pergunta. Fortaleza].

Por ele se pode ver que o princípio de adaptação da escola ativa e da adaptação do ensino às necessidades regionais começava a ter integral realização, no Ceará, em 1922. Foi esse o assunto do "curso de férias" desenvolvido no fim desse ano, em Fortaleza. No fim de 1923, foi inaugurado o novo prédio da Escola Normal.No início de 1924, Lourenço Filho deixou o Ceará, retornando a Piracicaba.

[Um estudo e avaliação da chamada "reforma Lourenço Filho" no Ceará foi realizado por Jorge Nagle, Educação e sociedade na Primeira República. São Paulo: EPU, 1974, 400 p. Também Jorge Nagle, A Educação na primeira República, in: Fausto, Boris. 0 Brasil Republicano, 2, Sociedade e Instituições (1889‑1930), (Historia geral da Civilização Brasileira, v. 9, Difel, 1977)]

Uma interessante experiência de atividade empresarial privada, de curta duração, foi feita por Lourenço Filho e dois sócios, com a criação da SILT‑Sociedade Industrial de Lápis e Tintas, que começou a produzir lápis preto de escrever e de marcação de fardos, e tinta de escrever SILT, líquida em vidros, ou em comprimidos para dissolver em água. A produção durou cerca de 6 meses, em 1924. No ano seguinte, as máquinas e instalações da pequena fábrica foram levadas para a Capital, e aguardavam num depósito em terreno do bairro do lpiranga, a conclusão de obras para a instalação da fábrica, quando aconteceu uma grande enchente do rio Tietê, e tudo submergiu nas águas, levando a encerrar‑se a atividade com algum prejuízo.

Em 1925, Lourenço Filho conseguiu ser removido para a Escola Normal de São Paulo, a da Praça da República, onde passou a lecionar Psicologia e Pedagogia, até o fim do ano de 1930.  

Em novembro de 1925, começa a publicar em capítulos, em 0 Estado de São Paulo, Joazeiro do Padre Cícero, Scenas e quadros do fanatismo no Nordeste. A obra torna-se o seu primeiro livro, editado no ano de 1926 pela Editora Melhoramentos de São Paulo, que virá a se tomar a editora da primeira coleção importante de textos pedagógicos, a Biblioteca de Educação, por ele dirigida até sua morte, em 1970. Publica também, em opúsculo, A Escola Nova, resposta ao inquérito que acerca do ensino paulista, promoveu o jornal 0 Estado de São Paulo, em junho de 1926. 

Os anos finais da década de vinte são de intenso trabalho, na Escola Normal da Praça, e fora dela. Foi o período de contactos com professores estrangeiros, encarregados de cursos em São Paulo, como Pieron, Fauconnet, Leon Walther e Kohler, que foram para ele de grande proveito. Fez traduções de livros de alguns deles para a coleção Biblioteca de Educação. 

Retomou o curso de direito que iniciara em 1919, e que por duas vezes teve de interromper, e irá concluí‑lo em 1928, formando‑se no início do ano de 1929, pela Faculdade de Direito de São Paulo.

 Conseguiu reabrir o Laboratório de Psicologia, da Escola Normal, e começou a formar um grupo de pesquisas em psicologia experimental e em testes. 

Em 1927, participa da fundação do Liceu Nacional Rio Branco, com Antônio de Sampaio Dória, Antônio  Almeida Júnior, Saverio Cristófaro e outros. No Liceu, organiza e dirige a Escola Primaria Experimental Rio Branco.

SOCIEDADE DE EDUCAÇÃO, sessão de 27/08/1927 

É um dos fundadores da Sociedade de Educação de São Paulo, em sua nova fase, pois a fase anterior ficou interrompida desde 1925. Em reunião realizada em 27/08/1927 foi eleita e empossada a nova diretoria, da qual faziam parte: presidente, dr. Ovídio Pires de Campos; vice presidente, prof João de Toledo; secretário‑geral, A. Almeida Junior.  

A comissão de redação da Revista ficou assim constituída: Amadeu Mendes, Sampaio Dória, Carlos Silveira Roldão de Barros e Lourenço Filho.

0 dr. Hermes Lima ofereceu à sociedade a realização de um curso de Sociologia, em seis conferências. e destinado especialmente aos educadores. Seu oferecimento foi aceito, início das preleções na primeira quinzena de setembro. 

Em nome do Liceu Nacional Rio Branco, o prof Saverio Cristofaro ofereceu à sociedade o salão de festas para as reuniões da sociedade, o que foi aceito.

SOCIEDADE DE EDUCAÇÃO, Sessão de 06/08/1928 

Reforma dos Estatutos: Filiação da sociedade à A.B.E nacional, do Rio. 

Aprovada em Iª. votação.

CONFERÊNCIAS NACIONAIS DA A.B.E: 1a.C. 1927: Curitiba Anais: (INEP/ 1997)

                                                                   2a C 1928: Belo Horizonte

                                                                   3a C 1929: São Paulo

Lourenço Filho compareceu às três Conferências, representou São Paulo, suas intervenções foram muito aplaudidas.

Em junho de 1928: Recebe da Academia Brasileira o Prêmio Ensaio de 1927, pela obra Joazeiro do Padre Cícero.

1929: Lourenço Filho é eleito, (num conjunto de 15 membros eleitos, com posse conjunta) para a Cadeira n. 33, da Academia Paulista de Letras.

Publica CARTILHA DO POVO, para ensinar a ler rapidamente, São Paulo: Melhoramentos. 1929, 48 p. 

Lourenço Filho realiza um curso de lições intitulado: o estudo da Escola Nova.

Ano de 1930: em 10/fev/1930 é fundado em São Paulo, o INSTITUTO DE EDUCAÇÂO SOCIEDADE CIVIL, sem intuitos de lucro; são seus fins:

a) manter cursos regulares, teóricos e práticos de educação e ciências afins, abertos ao público mediante pequenas retribuições;

b) organisar e manter um centro de pesquisas de assuntos de educação e ensino, com biblioteca especialisada e arquivo. 

Correspondência para o Secretario geral, rua dr. Vila Nova 20, São Paulo.

DIRETORIA: (1930‑1931): A. de Sampaio Dória, presidente; M. Bergstrom Lourenço Filho, Secretario geral; C. T. Stewart, tesoureiro; A de Almeida Júnior e A.A. Anderson, vogaes.

Em julho de 1930, Lourenço Filho publica: INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA ESCOLA NOVA, São Paulo: Edições Melhoramentos, 1930, 235 p.

Diretoria da Instrução Pública: Em 27 de outubro de 1930, Lourenço Filho é nomeado, pelo Interventor Federal em São Paulo, Diretor Geral da Instrução Pública do Estado de São Paulo, cargo em que permanece até 23 de novembro de 1931, quando ocorre mudança de Interventor e de todos os Secretários de Estado e Diretores.

Nos dois últimos meses de 1930, na Diretoria da Instrução, Lourenço Filho toma uma série de medidas, algumas de emergência e outras mais duradouras, envolvendo alterações substanciais na legislação vigente e reorganizando os serviços do ensino. Apenas seis dias depois de terminada a ocupação dos prédios das escolas pelas tropas da revolução de 1930, a normalidade nas escolas estava restaurada, com os prédios das escolas reabertos para as atividades escolares.

Em 1931, reorganiza a Diretoria, mudando‑lhe a denominação para Diretoria Geral de Ensino, e compreendendo: os Serviços de Assistência Técnica e Inspeção Escolar, dez Delegacias Regionais de Ensino, Biblioteca Pedagógica Central, Museu da Criança, Inspeção Médico‑escolar, Almoxarifado e novos serviços administrativos de Secretaria.

Reorganiza o ensino normal e o ensino profissional de São Paulo; cria o Serviço de Psicologia Aplicada; transforma a Escola Normal de São Paulo em Instituto Pedagógico (onde se deram os primeiros cursos de educação em nível superior no país), remodela a Revista, que passou a denominar‑se Escola Nova. 

Em 13 de fevereiro de 1931, foi nomeado para a 3a. cadeira do Curso de Aperfeiçoamento do Instituto Pedagógico de São Paulo.

 A 23 de novembro de 1931 deixa a Diretoria Geral de Ensino de São Paulo.

Comparece à 4a. Conferência Nacional de Educação, da ABE, realizada no Rio de Janeiro, em dezembro, com o tema geral, As grandes diretrizes da Educação Popular. Nessa reunião foram aprovados os Convênios Estatísticos, de padronização e aperfeiçoamento das estatísticas de educação e ensino, entre União, Estados e Municípios.

Convidado pelo Ministro da Educação e Saúde, Francisco Campos, para chefiar seu gabinete, e organizar os planos da Faculdade de Educação, Ciências e Letras, transfere‑se para o Rio de Janeiro, a partir de 19 de dezembro de 193 1.

Em março de 1932, a convite de Anísio Teixeira, aceita o encargo de organizar e dirigir o Instituto de Educação do Distrito Federal, onde permanece como Diretor até dezembro de 1937, e como professor de Psicologia Educacional até 1938.

Subscreve o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova.

Em dezembro de 1932 vai a Niterói, para a 5a. Conferência Nacional de Educação, que prosseguiu em janeiro de 1933. 0 propósito principal dessa reunião era dar sugestões para o capítulo Da educação e cultura, da futura Constituição federal. Lourenço Filho participou na ABE‑Associação Brasileira de Educação, da Comissão especial constituída para elaborar documento preliminar, que foi objeto de amplos debates e revisões.

No ano de 1933, publica o livro: Testes ABC para verificação da maturidade necessária à aprendizagem da leitura e da escrita (São Paulo, Melhoramentos. 1933. 153 p. il.)

No Instituto de Educação, cria a sua segunda revista: Arquivos do Instituto de Educação , que irá documentar os trabalhos memoráveis dessa Escola de Educação, incorporada em 1935 à Universidade do Distrito Federal ‑ UDF, criada por Anísio Teixeira.

Em 1936 inicia a colaboração da Bibliografia brasileira de educação, para o Handbook of Latin American Studies, publicado anualmente pela Harvard University Press, Cambridge, Mass. (Atividade que exerceu até o ano de 1952).

Em 1937, Lourenço Filho é nomeado membro do Conselho Nacional de Educação, por indicação dos representantes do ensino normal de todo o país, nele permanecendo até a extinção do Conselho em 1961.

 Nesse mesmo ano de 1937, de fevereiro a setembro, exerce a direção geral do Departamento Nacional de Educação, do Ministério da Educação e Saúde. 

Em julho de 1938, é convidado pelo Ministro Gustavo Capanema para organizar e dirigir o INEP‑ Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, criado pelo Decreto‑lei n. 580. Atual Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais ‑ INEP.

RESUMO E CONCLUSÕES

Nos fragmentos de um retrato de Lourenço Filho incluímos de início o menino em uma pequenina cidade do interior de São Paulo, no início do século XX, onde não havia escola. 

0 despertar para a leitura foi aberto pelo avô sueco, sabedor de seu valor, inclusive lúdico; nas escolas improvisadas que surgiram a situação ficou conflitante. Surge um normalista bem formado, que instala a escola pública estadual, e incentiva a ele Manequinho e outros meninos da cidade. 

Outro fragmento é do ambiente da família, na infância de Manoel e seus irmãos. Havia recursos materiais variados, dentro dos negócios do pai: a tipografia e o jornal A Folha; a experiência de 0 Pião, com apoio do padre amigo Moisés Nora. A loja com variados bens à venda, em particular os livros. A intenção do pai era ter o menino em seus negócios, fazer‑lo o sócio ou o sucessor. 0 incentivo do mestre Ernesto para que vá para o ginásio; os bons resultados, mais incentivos e a interrupção do curso ao fim do ano.

 Cresce o fragmento retrato do menino que sonha. A viagem a Portugal abre os interesses. A abertura do curso na Escola Normal, na vizinha cidade Pirassununga: "naquele tempo a escola era risonha e franca" diziam. . Vou ser professor. Vai e retorna ao Porto, com o diploma na mão, quatro anos depois Conversas com o pai, restritivas nas despesas. Lourenço Filho decide ir para a Capital, fazer outro curso, o da Escola normal da Praça. Em São Paulo, de 1916‑1917, luta muito para vencer. Trabalha em jornais, como tipógrafo e redator. Vai se tornando escritor. É nomeado professor de psicologia e pedagogia. . Aí começam três fragmentos que irão ocupar o centro de sua atividade, e de sua figura, ora um, ora outro. 

A ação de Lourenço Filho foi como professor, administrador escolar e publicista. Isto é, como expositor e divulgador de idéias originais sobre a educação, seus fundamentos e suas funções sociais.

 A ação de professor foi sucessivamente nos três níveis: no primário, no normal, e no superior, em faculdades de educação ou de filosofia, seção de pedagogia. Ocupou‑se principalmente em formar professores, ou formar educadores. 

Fez pesquisas e experimentos, em psicologia escolar, em testes, em processos de aprendizagem. 

Nota dominante em seus trabalhos sempre existiu: o de levar a substituir as velhas praxes ou normas empíricas do trabalho escolar por outras de maior validade técnica; e também a ausência do predomínio de uma rígida escola, ou sequer de uma tendência específica, ou dogmática.

Formou também pesquisadores em psicologia aplicada e em pedagogia. Desenvolveu estudos de orientação educacional e seleção. Orientou e realizou pesquisas e estudos pedagógicos. Escreveu muitos livros, artigos, prefácios e apresentações. Fez traduções e teve trabalhos e livros seus traduzidos. Fez muitas conferências e palestras, e deu muitos cursos escolares, de aperfeiçoamento.

FRAGMENTOS DE UM RETRATO: LOURENÇO FILHO
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